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1l.[j.!~IÃlHIRlll1iÁ R I A DE ll-lH· ?? ~ 

Aos vinte e dois dias do mês de Abril do ano de mil novecentos e noventa c nove#~ ' 
Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Ave irc, reuniu 

ordinariamen te a mesm a Câmara, sob a Presidên cia do Sr. Pres idente, Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda, e com a presenç a dos Vereadores Srs. Jaime Simões Borges. Eng," Manuel 

Ferre ira da Cruz Tavares, Ora. Maria Antónia Ca rga de Vasconcel os Dias Pinho e Melo, Prof 

Celso Augusto Baptist a dos Santo s e Eng." Eduardo Belmir o Torres do Co uto . 

Pela s 14 horas e 30 min utos foi declarada aberta a presente reunião 

~\~c..\u...u E....A..CI.A.S : - Foi deliber ado , por unanimidade, aprovar a aeta n" 

17. 

~Q.J)! A Rl º---ill..I.J::..S.Ql.. L:\ : A Câmara tomou conhecimento do 

balance te da tesou raria re lativo ao dia 2 1 de Abril, corrente, o qua l acu sa o seg uinte movimento 

em dinh eiro : - Saldo do dia anterior em operações orçamen tais - trinta e um milhões 

qua trocentos c noventa e sete mil cento e quatro escudos e vinte centavos ; Saldo do dia anterior 

em ope rações de tesouraria - c inquenta e c inco milhões c inco mil e oitenta e sete esc udos e 

cmquenta centavos; Receita do dia em ope rações orç amentais ~ um milhão cento e catorz e mil 

seiscentos e quaren ta escudos; Receita tio dia em operaçõ es de tesouraria - oitenta e sete mil 

quinhent os e quarenta e se te escudos; Despesa do dia em operações c rçamentais - três milhões 

setecen tos c sesse nta e um mil novec entos e trinta e oi to escudos; Saldo para o dia seguin te em 

operaçõ es orçamentais - vinte e oi to milhões oitocentos e quarent a e nove mil oitocentos e seis 

escudos e vinte cent avos ; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - c inquenta e 

cinco milhões noventa e dois mil seisc entos c trinta e quatro escudos e cmqu cnta centavos 

PERioDO DF.ANTES DA ORDEM DO DIA 

ZO:SA l:sm rSTRIAI m: TAI!!l.El.RA : - 1"0 uso da palavra a Sr." Vereador a 

Ora. Mari a Antôn ia pedi u escl arecimentos quant o à s ituação da D. Rosa Bacalha u. uma vez que 
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, 'I r- a mesma se mostrou j á recept iva a um acordo, nomeadamente quanto iapossibilidade d~ sair dz:V' 

local c ndcactualmente reside. ~ __ 

O Sr. Presidente informou que o assunto está entregue ao Sr. Vereador De José 

I 

Costa, que está a tentar resolver o mesmo da melhor fonna, no entanto, com prom elcu-s~'7' ' I 
analisar a questão em conjunto com o Sr. Vereador , uma vez que, de momento, o mesmo não 

se encontra presente na reunião, a fim de verificarem se existe algum fundamento em que a 

Câmara se possa basear para chegar a um acordo com a interessada 

DU RAS PARTlCl TIARFS : - No uso da palavra, o Sr. Vereador Eng." Belmiro 

Couto, levantou a questão relat iva li edificação de uma mo radia, na zona envolvente ia Escola 

C...S de S. Bernardo , a qual tem já um anexo em const rução mesmo encostado á estrem á da 

propriedade con finante, onde se encontra j á há vários anos constru ída uma habitaç ão. cujo 

prop rietário se vê agora confront ado com uma construção de cerca de 4 mel ros de a ltura nas 

suas traseiras, em total desacordo com o estudo urbanístico então aprovado para aquele zona, 

na medida em que a habitação em construção não cum pre com os afas tament os previstos, com o 

também não estava prevista a construção de anexos. Deste modo . aquele Sr. Vereador solici tou 

que seja esclarecida toda esta situação, dado que j á se des locou ao local e não achou razoável o 

que viu, pelo que entende dever ser imprimida uma certa urgência . por que a obra está em curso 

O Sr. Presidente disse que iria solicitar aos serviços mun icipais compete ntes para 

verificare m se existe ou não alg uma irregu laridade 

Deram entrada na sula os Srs. Vereadores Eduardo Feio e Domin gos Cerque íra. 

cr.M1IÉRIO q ' NT R \I - S ISTt';'t 1~1Q:1E : • O Sr. Vereador 

Domingos Cerqueira. no uso da palavra. alertou para o facto de o sis tema de alarme que foi 

colocado no Cem itério Centra l estar ligado ao Serviço de Protecçêo Civil o que, em sua 

opinião, pode vir a causar algum perigo para os funcionários munic ipais que al i se deslocam , 

sempre que o a lanne é acciona do, pelo que quest ionou da possibilida de de o mesmo vir a ser 

transferido para a PSP. uma vez que a esta entidade que com pele a resolução destes é 

prob lemas 

CF D f' M ' I A DF r i ANTA S - Também pelo Se. Vereador Eduardo Feio foi 

apresentado um ofic io da Associação Religiosa Àgua V,W..l - Igreja Cristã no qual se solic ita o 
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\}:j/'(Ô ; 
~F.ÇJM E NT()S - ESCOl AS DO CONC E I IIQ AOI'ISl CÃQ......I!E 4\... 

.E5..IQR.E.S : • Foi ainda de liberado, por unanimidade, so licitar propostas com vista à a q uisiç~ 

por ajuste d i rect~, de es tores com lâminas de 50 mm, para as Esco las nO< 7 c 8 de Av~>' 
Esco la de Oliveinuha nO 1, Escola de lIorta e Escol a de Azurva, o qua l se estima na 

importância de qua trocentos e se tenta e cinco mil eSCU\lo5. confo rme info rmaçã o pres tada pelo 

técnico municipal competente. 

º Cl Tpt\CÃO DA VIA p tBI IÇA _ VEMM A \ IB lJI A~ IE : A Câm ara tomou 

conhecimento de vários pedidos apresentados para ocupação da via pub lica co m pequenos 

módu los para venda de cachorros, hambúrgueres, bolacha america na e outros, no penedo em 

que irá deco rrer a Se mana do Enterro do Ano. 

Face à info rmação prestada sobre o assunto pela OAUA. segundo a qual, para 

aquele período foram já autorizadas Assoc iação Acad êmica da Universidade de Aveiro aâ 

imp lantação de equip amentos s imilares na zona da Praça do Peixe e Junto à Ponte de S. João, 

locais estes que são tam bém os solicitados pelos requeren tes, foi deliberado, por unanimidade , 

indeferir por não se considerar razoável, nem enquadrávct, a auto rização para mais 

equipamentos simi lares , além de que iriam interfe rir co m o orde namento do trânsito naquele s 

locais e com a comodidade dos residentes. 

Mais foi deliberado, por unanim idade, solicitar à PSP que dispo nibilize alguns 

elementos para apo io aos Serviços de Fiscal ização do Município. por forma a obv iar alguma 

situaç ão de incumprimento da presente de liberação. 

I I\ 'R AHIA ~II J~I Clr'\ L : - O Sr. Presidente tom ou a palavra para convid ar todo 

o Executivo a esta r presente no aeto da inauguração da Livraria Munic ipa l, que lerá lugar 

amanhã , dia 23 de Abril, pelas 18 horas. no ediflcio dos Morgados da Pedricosa 

O R n E M DE TR AML.ll!l::i: - De seguida deu-se inicio à apreciação dos 

asse ntos cons tantes da ordem de trabullHH, 

CENTRO Cri T l rRA I lU' IIORT A - ARRA l" lO S Fxn·RIO lU:..S :- Na 

sequ ência da deliberação tomada na reunião de 4 de Março. findo. que procedeu à abert ura de 

concursos com vista à exec ução da empr eitada em epígra fe. foi presente o Relat ório da 
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"--- I 'U 
Comissão de Análise, o qual dá nota que a única propos ta apresentada, da Fil'l'11t Ramo' "h 

Cata rino, tem um valor basta nte superior ao preço bastedo concurso . r t/~ 
Face ao exposto e de acordo com a proposta daquela Comissão , foi deliberado, 'J,6r :. 

unanimidade, proceder à anulação do presente concurso e abrir novo concu rso limitado s-emar7' 

apresentação de candidaturas, nos lermos da alínea b) do art" 99 do Decreto-Lei nG 40 5 f93~ I 
10 de Dezembro 

Foi ainda deliberado, por unanimidade, aprovar o programa de concurso e o 

caderno de encargos. 

e M" IlA ItJV E NTl JIlt" IJ EAlUI Il AÇ ÃO no F1)11:Í.Ui!..JiLA1 : 

Conforme deliberação tomada na reunião de 4 de Fevereiro, último, foi presente o processo 

relativo à empreitada de reabilitação do cdificio SLAT, dest inado à Casa da Juventude, 

acompanhado da informação prestada pela comissão de análise das propostas, a qual é da 

op inião que a mesma seja adjudicada à Firrna LUCAS & PAULA, LDA.. Em face do exposto, 

foi deliberado. com a abstenção da Dra. Maria Ant ônia. transmitir aos interessados que a 

deliberação desta Câma ra vai no sentido da adjudi cação ser feita à Firma supracitada, pela 

quantia de treze milhões novecentos e noventa e cinco mil novecentos e cinquerua e quatro 

esc udos, acrescido de IVA 

Mais foi de liberado que, caso não sejam apresentadas alegações no prazo 

legalmente estabeleci do, a adjudicação e a minuta do contrato consideram-se aprovadas. 

PA\T\lE:\"TA Ç i\o DE r\RR pUI E:"oriTQS i\"A F R f"G l lt"SI A DE E I XO :. Foi 

igualme nte presente o processo relativo aempreitada em epígrafe. aberto por deliberação de 3 

de Dezembro, do ano findo, verificando-se que das quatro propo stas apresentadas , a que se 

toma economicamente mais vantajo sa é a da Firma MAt-."UEL VIEIRA BACALHAU, LOA_, 

conform e informação prestada sobre o assumo pela Comissão de Análi se 

Assim, foi deliberado , por unanimidad e, transm itir aos interessados que a 

deliberação da Câmara vai no sentido de a adjudi cação ser feita à referida firma pe la quantia de 

sele milhões cinquenta e oito mil e quatrocentos escudos, acrescido de IVA. 

Foi ainda delibe rado, por unanimidade, que caso nào sejam apresentadas quaisque r 

alegações por parte dos concorrentes no prazo legalmente estabelecido, se cons ideram 

aprovadas a adjudicação, hem como a minuta do contrato. 
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f OR;o.;fCl\l El'"I OS \ OI!1S ICÃO DF " \lA :\i:w\ !IS:\A 
RFT ROE SCAVA DORA USADA: - Foi presente o processo em epígrafe, cujo concurso fOi/ l

aberto por despacho da Presidên cia de 13 de Março. ul timo. ~~ 

Considerando que das três empre sas cons ultadas apenas uma aprese ntou proposta. "/ 

no valor de três milhões e qui nhentos mil escudos , import ância esta que ultrapas sa o limite 

estabelecido para a modalidade de aj uste directc. foi deliberado, por unan imidade, anular o 

presente concurso, ficando a cargo dos Serviços Admini strativos o procedimento a adoptar . 

H eI! Á:\C1A :\ OCII' R:\ A no PAROI )[ DE ( \:\ I I' IS :\1O :\IIJ NI Cl P \! :_ 

O Sr Vereador Eng. Cruz Tavare s trouxe ao conheci mento do Executivo, o processo de 

consu lta de preços para a prestação dos serv iços em epígrafe , autorizado por deliberação de 4 

de Março, último. 

Face à informação da Comiss ão de Aná lise, foi deli berado , por unanimidade, 

transmitir aos concorrentes que a deliberação desta Autarquia vai no sentido de a adjudicação 

ser feita à firma INTE RSEGU R - SERVIÇOS OE PREVENÇÃO E SEGURANÇA, LDA. pela quantia 

dc três milhões e seiscentos mil escu dos, acrescida de IVA. , por ser a proposta mai s favorável e 

pelo períod o de um ano, renováve l 

Por unan imidade, foi ainda del iberado qu e caso não sej am apresentada s quaisquer 

alegaçõ es por parte dos concorrentes, no prazo legalmente estabelec ido, se consi dera aprovada 

a adjud icação e a minuta do contrato 

SERVICOTE I\1PO RÃ R IO pE II:\I P EZ A IM S ~ OVAS I rss T AI "CÜES IH 

1llUSÁo J) [ S E R YIC O S GE R MS S A ZO :SA I NDl lSTRI AI ULIAllQ EI RA : - No 

segu rrncntc. de despac ho superior de 13 de Março, findo, que autorizou a consulta a três firmas 

para a prestação de ser-riços de limpeza, pelo periodo de 3 meses, nas novas instalações da 

Divisão de Serviç os Ger ais, o Executivo tomo u conhec imento do parecer emitido pela 

comissão de análise, após o que foi deliberado, por unanimidade, adj udicar a refe rida prestação 

de serviços, à Firma L1MPAVEIRO • PRESTAÇÃO ESPECIALIZADA DE LIMPEZAS, LDA., na 

modalidade de ajuste directo, pela importância de cinqu enta e quatro mil oitoc entos e vinte 

cinco escud os/ mês, o que perfaz o valor total de cen to e sess enta e quatro mil quatrocentos e 

setenta e c inco escudos, acrescido de IVA, por ter s ido a Finna que apresen tou proposta mais 

vantajosa para o efe ito. 
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Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações ~pr;;'{f\ _ 

legalme nte estabelecido, a adj udicação con sidera-se aprovada. ~/ t 
l:-/Q..J,. 

I' I ' JU (C ACO F S ÇJ IJA " AVE IR O C !O \ P E ' RT F NO Y A; _ Foi pre se~?' 
proce sso de consulta de preços para a exec ução de 1500 exemplares da publicação em ep ígrafe 

Face à infonnação pres tada pe lo t écnico municipa l com pete nte, segundo o. qua l ape nas a Finna 

~1U L T1TE\1 A - PRODUÇÕES GRÁFICAS, Lo ". respondeu ao sol icitado, foi deliberado por 

unanimidade adjudicar à mesma o traba lho em causa, pela quantia de um milhão quinhentos e 

setenta e dois mil c setecentos escudos. acrescido de IVA. 

A~1H'~ r \I ~ É I S 1 !'Il· F() Il' lAIl.\:'Q5_J~.R.:L~s.._1)1J RMj 

~ 1 UMClr.A I S : • Face à informação prestada pelo O,A.V.A., deliberou o Executivo, por 

unanimidade, proceder a uma consulta de preço s com vista ao forne cimento de oito painéis 

inform ativos para sinalização das obras municipais, prevendo -se um a est imativa de CUS IOS na 

ordem dos quinhentos e sessenta mil escudos. 

Mais foi de liberado, tamb ém por unan imidade, aprovar o respec tivo Caderno de 

Encargos. 

Pc\V ! M t' y r ACÃO DA ~~l:1illQ.!.....ET H F " t ' ;\j 109 E A RCA 

E~.f.~: - Foi presente uma inform ação prestada pela O.O .M • O.V., onde se 

refe re que no decorr er da empreitada em epígrafe, adj udicada a Vitor Jesus Rodrigues Almeida. 

na reunião de II de Agosto de 1997, pelo valo r de dezenov e milhões novecento s e noventa e 

sete mil e qui nhen tos escudos , foi solicitada, a titulo extraordinário, a pavimenta ção da cama da 

de desg aste da Rua do Canha, situação essa não prev ista inici almente . 

Em virtude do exposto e nos termos do art ." 26 do Decreto- Lei n." 405/93, de 10 de 

Dezembro. delib erou o Executivo. por unanimidade. autorizar a realiz ação de um contrato 

adici onal.de modo a poss ibilitar a execução e o pagament o dos trabalhos imprevistos. os quais 

atingem 7% da adj udicaçã o, no valor de um mi lhão trezentos e noventa e um mil e seisce ntos 

escudos. 

ÇO~STR JJçÃ O nos \HJSt" IJS I\tlJ NI CI P r\l S IJF Av nRO. 2 ' F ASE : - De 

acordo com uma info rma ção da O.O.M. - O.P.O., a qual dá nota da necess idad e de exec ução de 

trabalhos imprevistos na empreitada em destaqu e, adjudicada a firm a PO"''T AVE 
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Cons truções, S.A. , delib erou ° Exec utivo, por unan imidade, autorizar a eXe<:uç~ 'tk!(!: 
trabalhos, os quais correspondem a 1,53% do ~a l or da adjud icação, pelo valor de um milhão /.{ 

setecentos c noventa mil duzentos e noventa e OItOescudos. / 

( '(}) o rAç ÃO DE Btn .. nE J:sc t;'<riIJ!OS N A ..C.QMrAl'iJ~R...º 

V~\:E II{Q~ERQ : . Foi presente uma informação prestada pelos serviços 

municipais competentes, onde se dá nota da necessidade de execução, pe la firma adjudicatária, 

de trabalhe s a mais e imprevistos na empreita da referida em epígrafe. 

Foi deliberado . por unan imidade. autorizar a realização de um contrato adicional de 

modo a possibilitar a execução e o pagamento dos trabalhos, os quais atingem 16,24% da 

adjudicação. no valor de cento e cinquenta e dois mil trezentos e vinte e um escudos, acrescidos 

de I.V.Aà taxalegal cm vigor. 

r STl JDO IJRB A:sI STl CO ENVOJ VENT t _A ...lGREJA DA ~ 

tu:A.l.!.U: - Fui presente à Câmara o estudo em epígra fe, cuja proposta foi elabo rada pelo 

DPG P e se refere ao projecto urbano que visa a estruturação da área inclu ída na unidade 

operativa n" 52 "PP Vale da Barrega - Carr il" 

A técnica responsável, presente na reunião, fez a apresentação do estudo e explicou 

que o mesmo, no essencial, define a implantação da nova Igreja da Quinta do Picado, em 

posição de diálogo visua l com a antiga. Mais referiu que foi dada continuidade aos estudos 

existentes para o local. respeitando o zonamento do PD\ I, nomeadamente as "á reas de 

salvaguarda estrita ' (RAN e RE~) e que o mesmo prev ê também a inclusão de um novo eixo 

viário paralelo à rua principal, em cujos troços parciais se definem alinhamentos para habitação 

umfarmlia r. 

Por unanimidade, foi deliberado considerar aprovado o prese nte estudo. 

EE5T~L~Jd rJQ-=--...D. ISTINCÔ FS 1I0iSOR ÍF ICAS O Sr. 

Presidente fez uma primeira abordagem aos nomes das personalid ades que even tualmente irão 

ser distinguidas no dia do feriado municip al. tendo questionado os Srs. Vereadores se tinham 

algumas propostas para apresentar. Após terem sido sugerido s alguns nomes que seriam 

também susceptíveis de serem homen ageados. foi entendimen to de todo o Executivo que o 

assunto seja bem ponderado e volte à próx ima reunião para deliberação de finitiva 
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lJeu elllrad" na Jufu o S r. Vereador Dr. José Costa. <.....-.J 'L--1f[!1: .MM 
~: - O Sr. Veread~r Jaime Borges deu conhecimento da ~ct a t / 1 

reun ião realizada pela Co missão de Topommi a, na qual se propõe .entre outra s.a al n bUlç ão~
 

designação de "Praça Rainha D. Leonor", - lembrada em virtude da Comemoração do V /
 

Cente nário da Fundação das Misericórdias -, ao arruamento na Zona Envolvente do Novo
 

Centro de Saúde c, também a alteração do nome de "Cais de São Roqu e" para "Cais dos
 

Remadores Olímpicos", como forma de homena gem aos atletas daquele Clube que
 

representar am Portugal nas Olimpíadas de Londres de 1948 e Helsinquia em 1952.
 

Por unanimidade, foi deliberado concordar com as designações acima propostas, 

devendo os serviços municipais respectivos proced erem em conformidade. 

H AB IT AÇÃ O E:\lP8 FE NIHMENTO l'-.E.....Qlll.rITÃS: - A Câmara Tornou 

conhec imento da lista de classific ação defin itiva dos concorrentes que, opo rtunamente, se 

habilitaram ao concurso para arrendamento de seis fogo (quat ro T2 e do is T3 ), na Fregu esia de 

Otiv em nha e deliberou , por unanimidade, aprovar a mesma , a qual será exposta para 

reclamação, de 26 a 30 de Abril , corrente. 

l l!E.M : - Dando seguiment o à deliberação de 8 de Out ubro, do ano findo , e 

atenden do à informação n" 147/99 dos SMU, foi deliberado , por unanim idade, autorizar o 

pagamento aos Serviços Municipalizacos de Aveiro, da quantra de setenta e um mi l trezentos c 

setenta escudos, relativa à instalação, a títu lo precário, de um ramal de ligação de água, na 

residê ncia de Maria de Lurdes Santos Cerqueira, residen te na Rua da Qui nta do Torto, em 

Santa Joana. 

UlliUCAC ÃO no 1 1"80 " III ST Ó 8 IA E !\I nJÚ RI AS DO TEAT RO 

A1'.E.LRE..i~.~: - O Sr. Vereador Ja ime Borges deu conheci mento de um pedido formula do 

pela FEDRA VE - Fundu ção pur a o EMUdo e Desenv olvimento da RI'/:ião de Aveíro, onde é 

solicitado apoio para a publicaç ão do livro em destaqu e, ond e são abo rdado s os princ ipais 

aspe ctos da história do Teatro Aveircnse c os eventos mai s significativos oco rridos naque la 

Sala de Espectáculo s . 

Foi deliberado, por unanimidade, atribuir o subsidio de um milhão duzentos e 

cinquen ta mil escudos , comp rometendo-se a FEDRA VE, como contrapartida, a menc iona r o 
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pat rocí nio desta autarquia na cont racapa da re ferida obra, bem como a proc eder à oferta de 7167)11 
exemp lares. ~ 

IJ-ºM B~: - Satis fazendo o solicitado pela Companhia VOIU"'~ 

de Salvaç ão Pública Guilherm e Gomes Fernandes - Bombeiros Novo s, delibero u o ( : 

Executivo, por una nimidade, atribu ir o subs ídio de dois milhõ es e qu inhen tos mi l escu dos, 

des tinado a apoiar a aqu isição de um novo au to-tanque 

IGRF IA PARootJlAI nA V t'R \ C811Z: - De aco rdo com o ped ido fo rmulado 

pelo COII.~e/ho Ec onômico Paroquial da Vera-Cru z, foi de liberado. por unan imid ade , atribuir 

o subsid io de um milhão e quinhentos mil escudos, destinado a fazer face às despesas com a 

aquisição de novas instalações eléctri cas para a igreja paroq uial. 

CQ;"JSEI HO l O C Al DF EI>IJCACÃO DO MIJI\'JCÍPIO J)E AVEIRO: _ Foi 

de novo prese nte o docume nto em epígrafe , o qua l foi d istribuído por todos os Srs . Vereadores 

na últ ima reunião 

o Sr. Vereador Eng," Bclmiro Cout o levantou um a questão, que considerou 

essenc ial para aprovar o presente documento, re lativa ao poder de in iciativa dos conse lhe iros, 

pois , em sua optnt sc. este deve r deve ser reco nhecido aos membros e é funda mental no 

cons elho , caso co ntrário , conside ra que os conselheiros são meros memb ros passivos e que o 

Presiden te pode manipular a agenda, no sentido de só agendar os assu ntos que entender , não 

deixando que seja m introduz idos temas di ferentes. 

O Sr. Presi den te con trapôs , di zendo que o d ire ito de prcpõr pode ter como 

conseq uência urna age nda com um número demasiad o elevado de pontos que pod erá tom ar o 

conse lho ino peran te, entende ndo que °pres idente deve recebe r as sugestões para a agenda , nàu 

sendo obrigado a acei tar tudo o que é sugerido , da i que o agendamento deve ser da sua 

respo nsabilidade . Re feri u, ainda, que poderá haver uma sol ução interm édia, que é mui to vulgar 

nas assembléias gerais, em que o presidente é ob rigado a ace itar determi nada propo sta, desde 

que a mes ma seja subscrita, por exemp lo, por 113dos memb ros 

O Sr. Vereador Eng." Belmiro Co uto disse que para e le esta era uma que stão de 

princípio, pe lo que aprese ntou a seguinte propo sta: "Artig o -- - Poder de Iniciativa - I. Os 

mem bros do Co nselho têm poder de iniciat iva no agendamento de temas para a orde m de 

traba lhos das reuniões do Conse lho; 2. O agendamento prev isto no n" anterior deve ser pedid o 
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I com anteced ência de 15 dias ao Presidente do Conselho; 3. O pedido de agcndamSn:r~oçy 
pan e de um membro do Conselho , deve obrigá-lo à entrega de um tex to/documento de suponc(!l 

à n:t1cdo .sohre o lema agendado, para distr ibuição aos resta ntes ~embros ; 4. A entregar 
texto referido no ponto anterior, deve cumpnr o mesmo prazo de 15 dias." 

O Sr. Presidente submeteu a presente propos ta à votação, a qual foi rejeit ada c,o~\-'

sele votos contra e dois votos a favor do Vereador proponente e do Sr. Vereador Pro~~/ 

Santos 

A Sr." Vereadora Dra. Maria Antón ia apresentou a segu inte declaração de voto 

"No s moldes em que a proposta foi apresentada pelo Eng," Belmiro, não voto favoravelment e. 

Se tivesse sido aceite a alteração proposta da exigência de um número mínimo de conselheiros 

para a iniciat iva de agendamento. leria votado a favor." 

Imediatamente a seguir o Sr. Presidente submeteu à votaç ão o projcct o de 

regulamento em epígrafe , lendo sido del iberado com seis votos a favor , duas abstenções da Sr." 

Vereadora Dra. Maria Antónia e do Sr. Prof. Celso Santos e um voto cont ra do Sr. Vereador 

Eng ." Belmiro Couto , aprovar o envio do documento para inqu érito publico . 

E SCOl A no r F 3" CI CI OS F n Jo Ão A FO NSO 0 1LAYE.lRO - Sob 

proposta do Sr. Vereador Ja ime Borges e de acordo com a informação prestada pelos Serviços 

de Educação desta Câmara Municipal, a qual se dá aqui por transcrita, deliberou o Executivo , 

por unanimidade, apoiar a realização de um projecto na escola em destaque , o qual envolve 

lima turma do 6.° Ano constit uida por alunos com problemas de aprendi zagem. que não se 

identificam com a csco!a e que não vêem nela qualquer utilidade para a vida. Assim. com o 

objectivo de cativar o interesse dos referidos alunos, um professor de E.V: r.. António 

Armando Teixeira. propôs -lhes a reabilitação dos espaços degradados do ba irro onde vivem. 

por forma a mostrar-lhes que a escola pode ser uma instituição útil à comu nidade 

u..C.1::.M.1A.ME.r'ITO......-DF Fl J~· CI Q:'<jA 'u :\Tn OE REO.ll!l5 

~R.. : No seguimento da del iberaçã o tomada na reunião --.lJ"ITE:i...UtJ.....Th1fK!ll:1M.L!!!::i

de II de Fevereiro último e tendo em conta as recomen dações dirnan adas pela Dire cção-Gcral 

dos Espectáculos, foi apresentada , pelo Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares, uma informação dos 

Serviços de Fiscalização desta Câmara Municipal, que dá nota da necessidade de ser 

apresentado. por todos os proprietários de divertimentos mec ânicos a quem venha a ser 

concedida licença de participação na Feira de Março, um termo de responsabi lidade, para além 
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do alvará de funcionamento e da apólice de seguro actualizada j á exigidos, co m\;l~« 
proporcionar a máxima segurança a todos os utentes deste tipo de divert imento s. U' 

Face ao exposto, deliberou o Executivo,. ~ or unanimi dade, concordar com a M 
informação e provide nciar sua aplicação a partir do proxrrno '"0 ~' 

ff.sU_ Qº---..CAMIÃQ:- No âmbito da realização da festa em destaque c 

prevendo-se uma receita de bilhetei ra superior a dez mil contos, o Sr. Vereador Eng." Cruz 

Tavares propôs que fossem atribuídos os seguintes subsídios: dois milhões de escudos a 

repartir igualmente por cada uma das corporaçõ es de bombeiros , designada mente a dos 

Bombeiros Novos e a dos Bomb eiros Velhos c quinhentos mi l esc udos à Cruz Vermelha. em 

retrib uição do servi ço efectuado no decorr er desta festividade 

Discutido o problema, o Sr. Presidente sugeri u uma outra modalidade que 

condic ioná este subsidio até ao máximo de 10% da receita de bilheteira que caberá a esta 

Câmara Municipal , a cada uma das corporações referidas e de 5% da mesma para a Cru z 

Vermelha 

Face ao exposto. deliberou o Exec utivo. por unanimidade , con cord ar com a 

proposta apresentada pelo Sr. Presidente. 

S \I \ 0 " PTO \I Ú " Fl /99: _ Presente um oficio enviado pelo Jl oro Club e de 

A veíro . tendo a Câmara deliberado, por unanimidade. concede r um subsidio de quatroce ntos 

mil escudo s para custear as despesas com a real ização do Passeio Todo -Terreno - Salão 

Automóvel/99. nos próximos dias 25, 26 e 27 de Junho . 

l~: - Pelo Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares foi apresentada a acta da 

reunião realizada no passado mês de Março. pela Assembleia Geral da Tran sria - Transportes 

da Ria de Aveiro. Lda., onde é feito o apuramento dos resultados obt idos durante o exerc ício de 

1998. tendo-se verificado resultado s líquidos negativos no mon tante de dezessete milhões 

cinquenla e do is mil qui nhen tos e setenta e um escud os. os quais transitam para o exerc ício 

seguin te 

Por unanimidade. delibe rou o Exec utivo conside rar aprov ado o doc umento em 

questão. o qual fica a fazer parte integrante do respectivo processo. 

O Sr. Verea dor Eng." Cruz Tava res infonno u ainda o Exec utivo de que a Reunião 

Anual de Gerência se realizará no próxi mo dia 24 de Abril. na freg uesia de São Jacinto. 
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RE COLHA IlF liX O - C A ;\JPA ;"l!H AS IR SF~CÁU: - O sr. ~ 

Vereador Eduardo Feio deu conhecimento que já se iniciou a habitua l campanha 0 ' 
sensibilização sobre Amb iente, Limpeza PÚbl,ica c Higiene, promovida pela SUMA - se~? 

Urbanos e Meio Ambiente . S ,A., a qua l se ira desenrolar durante algumas semanas atraves de ~ 

pequenos anúncios a publicar semanalme nte num jo rna l diário c no âmbito do qua l se 

realizarão concursos que terão com o premia s bicicle tas. 

I Ic n .;c ' S IIE OORAS: - Perante vários processos de obras. a Câmara 

deliberou, por unanimidade, o seguinte : 

· ND
• 197193, de IGREJA EVANGÉLICA DE CAClA , a pedir autorizaç ão para 

proceder à execução dos arranjos exterio res e a vedação de finitiva da sua sede. Face à 

informação do DPGP, j unta ao corre spond ente processo , c considerando que a área necessária á 

execução dos trabalhos se insere em terrenos municipais, foi deliberado, por unanimidade, 

ceder gratuitamente a referida área num total de 192 0 metros quadrados , à qual e atribuído o 

valo r simbólico de cinquenta mil escudos, dev endo da respectiva escr itura constar uma cláusu la 

de reversão para o Mumcipio caso ao terreno em causa seja dada finalid ade diferente daquela a 

que se destina a cedência; 

• W 676/85, de VIDOR - COMERCIO E fNDÚSTRIA DE CONS TR UÇAo 

CIVIL, LD"., respeitante à const rução em curso na Rua Sr dos vtüagres. nesta cidade, a 

apresentar a cale nd arizaçãc das obra s em falta, tendo sido delibe rado, por unan imidade e de 

acordo com a informação da DOP, junta ao processo, prorrogar o prazo para conclusão dos 

traba lhos, nos termos n..'q ueridos, com a ressalva de que para o corpo B a calend ariza çáo deverá 

especif icar o prazo de 360 dias; 

• N° 322n2, de Rosa Azevedo Alves, a apresentar expos ição relativamente a um 

pedido de informação prévia para construção de um edifl cio de habitação e comércio na estrada 

de S. Bernardo . Considerando a informação técn ica n" 132/99. prestada pelo D PGP, foi 

del iberado, por unanimid ade, indeferir com base na alínea dl , do ponto I, do art" 6)°, do 

Decreto- Lei n" 250/94, de 15 de Outubro e no er r' 12\ ° do RGEU. dado que a implantação 

propos ta para a construção é susceptíve l de provocar deso rdenamemo urba nístico 
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Ll CElSC AS OI: I OT EAM.E..:S.IQ : - Presente o processo n" 104/96, de 

ALFREDO MARQUES QUARESMA a requerer o licenciamento das obras de urbanização 

relativamente ao loteamento situado na Rua Nossa Senhora da Graça, da Freguesia de Eixo, 

deste concelho. Face à informação da DPDE de I do corrente, foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar o requerido nas condições constantes dos pontos 3. l /l; 3.1/2 (caução bancaria no valor 

de 597.575S00); 3.113 (taxa de compensação no valor de 562.511$00 calcu lada para o 2" 

trimestre de 1999); e 3.1f4 ; 

- W . 281 /86, de AGOSTI:\ HO DE ALMEIDA, a requerer o licenciamento de um 

loteamento situado na Rua da Charca, lugar de Quintâs, Freguesia de Olivcirinha, tendo sido 

deliberado, por unanimidade, aprovar, nas condições constantes da informação do DPGP n" 

182199, de 8 do corrente, junta ao processo. 

APROVAÇÃO EM M~: . Finalmente, foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do Art" 85°, do Decreto . 

LeI n" 100/84, de 29 de Março 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal, e por 

eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme determin a o arte 4", do 

Decreto-Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 19 horas e 30 minutos. 

Para constar e devidos efeitos, se lavrou a presente acta. que cu, 

Isabel Maria de Almeida Ferreira Amorim, 

D''''IO," do, 5,,,,;,,,, A~m;n;"Lo: Cãm"2";"P'l de Aveiro. subscrevo. 

O;#~(~~ 
M9~ I .l~ 
~ 
~ 
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